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1. LOCALIZAÇÃO 

 

Anexo administrativo do Hospital Sofia Feldman 

Tel.: 3408-2206 

E-mail: nsp@sofiafeldman.org.br 

 

 

2. COMPOSIÇÃO 

 

Presidente:    Enf.º Guilherme Augusto Armond  

Secretária:    Marcela Luz Almeida Pinho 

Médica:                    Lorena Batista Pascoal 

 

Membro(s) Executor(es)  

Serviço de Controle de Infecções 

Enfermeiros:    Aline Cristine Faria  

     Rosimeire Aparecida P. Gomes 

                                           

Serviço de Epidemiologia 

Enfermeiro:                Alexandre Celestino de Oliveira     

Técnica de enfermagem: Jéssica Loize Martins dos Santos 

 

Comissão de Eventos Adversos 

Enfermeiros:   Fernanda dos Santos Costa 

     Mara Rúbia Gonzaga Faria Rezende                                                                     

     Débora Ivis Silva de Menezes Rezende 

 

Suporte técnico administrativo 

Acadêmica de enfermagem:  Rafaela Danielle Ferreira 
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Membros Consultores do Núcleo de Segurança do Paciente 

Serviço Médico:   José Carlos da Silveira 

Serviço de Enfermagem:  Ana Paula Laje Guimarães Vallerini 

Serviço de Farmácia:   Gabriela Gomes Lara  

Serviço de Administração:  Tatiana Coelho  

Laboratório:    Leandra Carla Santana 

 

Membros Colaboradores da Comissão de Eventos Adversos 

     Débora Lucas Viana Gonçalves ï Enfª UGAR  

     Tácila Fagundes L. Braga Rodrigues ï Enfª PA  

     Simone Gaia Antunes ï Enfª CME 

     Águida Almeida Carvalho ï Enfª Neonatologia 

     Eloisa Cristina de Moraes ï Téc. enf. Maternidade 

     Cândida Leite de Carvalho Peres ï Fisioterapeuta 

     Fernanda Ferreira Malta ï Fisioterapeuta  

Sionara Luciana P. Vicente ï Hosp. Dia / Aloj. Conjunto 

Virgínia Luiza de Vasconcelos Silva ï Casa da Gestante 

Janilda Fátima Ramos ï Alojamento Conjunto 

Lucélia Moreira Couto ï Casa de Parto Normal  

Solange Clessêncio F. Diniz ï Enfª Bloco Cirúrgico e Amb. 

Natália Lima ï Engenharia Clínica 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

O Núcleo de Segurança do Paciente do Hospital Sofia Feldman (NSP-HSF), instituído em 

setembro de 2014, ora designado Núcleo Hospitalar de Epidemiologia e Controle de 

Infecção ï constituído em fevereiro de 2009, é composto pelo Serviço de Controle de 

Infecções (SCI), Serviço Hospitalar de Epidemiologia (SHE) e Comissão de Eventos 

Adversos (CEA). Anualmente, contextualiza e elabora um Programa do NSP com 

definição de ações relacionadas à prevenção e controle das Infecções Relacionadas à 

Assistência à Saúde (IRAS), Eventos adversos (EA) relacionados à assistência à saúde e 

Vigilância de Doenças e Agravos de Notificação Compulsória. 

 

O NSP do Hospital Sofia Feldman defere as legislações pertinentes e adota as diretrizes 

nacionais e internacionais visando a melhoria da segurança do paciente, prevenção e 

controle das IRAS e controle de riscos a que o paciente está submetido na instituição. 

 

As atribuições do NSP é promover e apoiar a implementação de ações voltadas à 

segurança do paciente, prevenção e controle das IRAS e doenças e agravos de 

notificação compulsória, conforme descritas nas legislações vigentes: Portaria GM / MS 

n.º 2616 de 12/05/1998 que regulamenta as ações de controle de infecção hospitalar no 

país; Resolução da Diretoria Colegiada/ANVISA nº. 36 de 25 de julho de 2013, que 

institui ações para a segurança do paciente em serviços de saúde; e, Portaria do 

Ministério de Saúde n°. 2.529, de 23 de novembro de 2004, Institui o Subsistema 

Nacional de Vigilância Epidemiológica   em   Âmbito    Hospitalar e   define    

competências para os estabelecimentos hospitalares RDC 36 de 25 de julho de 2013 

através da melhoria contínua dos processos no cuidado voltados para a segurança do 

paciente e colaborador. 
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O planejamento das ações são provenientes da vigilância epidemiológica sistemática e 

da auditoria de antimicrobianos realizadas pela Serviço de Controle de Infecções (SCI), 

informações dos agravos e doenças notificadas pelo Serviço Hospitalar de Epidemiologia 

(SHE) e dados da Comissão de Eventos Adversos (CEA), além do conhecimento 

científico atualizado e de requerimentos legais.  

 

Mensalmente a equipe do NSP realiza reuniões para discutir assuntos relacionados ou 

não ao programa.  

 

II.   OBJETIVOS  

 

Á Atender as diretrizes descritas na Portaria GM / MS n.º 2616 de 12/05/1998 que 

regulamenta as ações de controle de infecção hospitalar no país; Resolução da 

Diretoria Colegiada/ANVISA nº. 36 de 25 de julho de 2013, que institui ações para a 

segurança do paciente em serviços de saúde; e, Portaria do Ministério de Saúde n°. 

2.529, de 23 de novembro de 2004, Institui o Subsistema Nacional de Vigilância 

Epidemiológica em Âmbito Hospitalar e define competências para os     

estabelecimentos hospitalares. 

Á Estabelecer uma abordagem que identifique os riscos de IRAS priorizando indivíduos 

mais suscetíveis ou situações de maior exposição ou gravidade, incluindo todos os 

profissionais, pacientes assistidos pelo Hospital Sofia Feldman e seus familiares ou 

acompanhantes.  

Á Aprimorar processos educativos relacionados à higienização das mãos para a 

comunidade hospitalar. 

Á Desenvolver processos de capacitação pertinentes a prevenção de infecções 

relacionadas a procedimentos invasivos: infecção da corrente sanguínea relacionada a 

cateter vascular central; pneumonia relacionada a ventilação mecânica; infecção 

urinária relacionada a sondagem vesical de demora; infecções de sítio cirúrgico; 

eventos adversos não-infecciosos. 
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Á Proporcionar apoio técnico e educativo para os colaboradores em relação aos agravos 

de notificação compulsória. 

 

III. RESPONSABILIDADES 

 

Para a prevenção de IRAS as responsabilidades da Diretoria e do SCI/NSP são 

especificadas na Portaria nº 2.616, de 12 de maio de 1998, Ministério da Saúde, Brasil. 

 

Com relação à Higienização das Mãos (HM), cabe ao SCI/NSP e à Diretoria do Hospital 

Sofia Feldman as responsabilidades em relação implantação de estratégias de melhoria 

de higienização das mãos e uso de ferramentas de educação continuada e a 

responsabilidade de normatizar e validar diretrizes de prevenção de infecções 

relacionadas a dispositivos invasivos e de sítio cirúrgico e instruções normativas 

relacionadas. 

 

Compete a CEA/NSP: avaliação dos incidentes notificados; estabelecer e executar o 

processo investigatório de eventos adversos e notificar ao órgão gestor; elaborar 

indicadores e divulgar para os colaboradores para análise crítica; estabelecer em 

conjunto com setores metas de melhoria. 

 

Cabe o SHE/NSP divulgar, capacitar e atualizar os colaboradores em relação a condutas 

descritas em protocolos estabelecidos para manejo de doenças de notificação 

compulsória bem como a instrução para notificação de agravos e doenças compulsórias 

para posterior encaminhamento ao órgão gestor.   

 

IV. DESCRIÇÂO DAS AÇÕES 

 

As ações são descritas e estratificadas em 10 módulos, sendo contextualizado sua 

relevância e ações programadas para o período que produzem evidências para o 

Programa ou seu redirecionamento. 
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MÓDULO 1  

Vigilância Epidemiológica e Microbiológica das IRAS, Vigilância de Eventos Adversos e 

Vigilância Epidemiológica de Doenças e Agravos de Notificação Compulsória  

MÓDULO 2  

 Gerenciamento do Uso de Antimicrobianos  

MÓDULO 3  

 Educação em saúde 

MÓDULO 4  

 Auditorias internas 

MÓDULO 5  

 Agravos e Doenças de Notificação Compulsória 

MÓDULO 6  

 Ações normativas ou administrativas 

MÓDULO 7 

 Biossegurança 

MÓDULO 8  

 Serviços de Apoio 

a. Serviço de Nutrição e Dietética  

b. Central de Material Esterilizado  

c. Higiene e Limpeza do ambiente hospitalar 

MÓDULO 9  

 Comissões Internas e Externas 

MÓDULO 10  

 Capacitação dos Profissionais do NSP 

 



 
 

8 
 

 

 

 

 

 

MODULO 1 �± Vigilância Epidemiológica e Microbiológica das IRAS, Vigilância de 

Eventos Adversos e Vigilância Epidemiológica de Doenças e Agravos de 

Notificação Compulsória  

 

A vigilância das IRAS segue os critérios e diretrizes de prevenção da Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária ï ANVISA bem como as diretrizes de prevenção.  

 

A coleta dos dados é realizada através de busca ativa pelos profissionais do SCI 

conforme ITT CEA nº 05 Notificação de Eventos Adversos através Sistema Informatizado 

e Formulário. 

 

A vigilância das IRAS no serviço de neonatologia é realizada diariamente e três vezes por 

semana na serviço de obstetrícia (Unidade de Gestação de Alto Risco (UGAR), 

Alojamento Conjunto / Unidade de Casos Clínicos). Para os pacientes com contexto 

infeccioso internados nas enfermarias, a vigilância é realizada através de informações 

dos profissionais assistenciais e as ñpistasò descritas nos formulários de solicitação de 

antimicrobianos para posterior acompanhamento do caso.   

 

A vigilância do egresso cirúrgico em procedimento de salpingotripsia, ooforectomia, 

histerectomia e parto cesáreo é realizada através do contato telefônico pós-alta ï 

metodologia WhatsApp ï conforme instrução de trabalho técnico do NSP ITT044: 

Vigilância pós alta.  

 

Os principais indicadores de IRAS são divulgados mensalmente em quadros do NSP 

fixados no serviço de neonatologia e obstetrícia/ginecologia e apresentados 

semestralmente nas reuniões de colegiado das especialidades.   

 

 

 


